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Capítulo 1


    


    Aquela voz sempre tinha arrepiado Madeline. Depois de um ano a trabalhar para Aleksei Petrov, o efeito surpreendente que o sotaque russo e suave da voz do patrão causava nela já deveria ter desaparecido.


    Mas não era assim.


    – Menina Forrester – começou por dizer. A voz ao telemóvel era forte e clara, e causava-lhe um nó no estômago. – Espero que esteja tudo preparado, para esta noite.


    Maddy examinou o salão de baile, do lugar em que se encontrava, nos degraus da entrada.


    – Está tudo a correr bem. As mesas estão postas, já acabaram a decoração e a lista de convidados está confirmada.


    – Tinha de verificar, em especial, depois do incidente na exposição Diamantes Brancos.


    Madeline ficou rígida, mas conseguiu manter a voz calma. Aquela era uma das muitas vantagens de ter um patrão que nunca via cara a cara. Desde que mantivesse um tom sereno, o patrão não tinha de saber o que sentia realmente. Não conseguia ver a tensão do rosto ou do corpo, nem o modo como os seus olhos expressavam os seus estados de ânimo.


    Madeline cerrou tanto os punhos, que cravou as unhas na palma das mãos.


    – Eu não diria que foi um incidente. Entraram algumas pessoas na festa e consumiram coisas que não lhes eram destinadas. No entanto, tudo foi resolvido. Alguns convidados tiveram de esperar pelo jantar durante vinte minutos, mas isso não foi um inconveniente grave para ninguém.


    Não sabia como ele descobrira.


    Aquele era o evento mais importante de que se ocupara para a Petrova, o primeiro que organizara desde que se mudara para a Europa. Aleksei nunca fora a nenhuma das pequenas exposições de que ela se ocupara nos Estados Unidos. Geria todos os seus negócios a partir de Moscovo e, às vezes, ia a Milão. Assim sendo, a sua presença, muito solicitada, só era sentida nos eventos mais importantes e, certamente, o evento que estava a preparar naquele momento pertencia a essa categoria.


    A presença dele ia transformar aquele evento numa casa de loucos. Muitas pessoas, tanto da imprensa como do público em geral, iriam tentar entrar. Aleksei era um homem de negócios brilhante, um homem que começara do zero mas que conseguira transformar uma pequena empresa na joalharia que produzia as joias mais cobiçadas do mundo.


    Como não era o tipo de homem que cortejasse a atenção dos meios de comunicação social, o seu êxito era ainda mais fascinante para o público e para a imprensa.


    Além disso, também seria a primeira vez que se encontraria cara a cara com o patrão. Não sabia porquê mas, só de pensar nisso, sentia um nó no estômago.


    – Tenho a certeza de que as pessoas que tiveram de esperar para jantar não partilharam a mesma opinião – comentou, secamente.


    – O problema foi causado pela segurança do evento e não pela organização. A segurança dos seus eventos não entra na minha jurisdição.


    Uma gargalhada profunda ecoou do outro lado da linha telefónica.


    – A sua crueldade é sempre inspiradora, menina Forrester.


    Crueldade? Sim, Madeline tinha de reconhecer que se transformara numa pessoa um pouco cruel. No entanto, amava o seu trabalho, precisava dele e Aleksei esperava obter sempre a perfeição. Portanto, não estava disposta a assumir os erros dos outros. Certamente, não conseguira uma promoção na Petrova Gems, ao assumir os erros dos outros.


    – Bom, falei com Jacob sobre as medidas de segurança para esta noite e não me parece que venhamos a ter mais problemas.


    – Alegra-me saber isso.


    – Estava a tentar irritar-me, de propósito. Não estava? – perguntou, realmente incomodada.


    Era sempre capaz de manter a compostura com todos, mas Aleksei Petrov e a sua voz sensual, pecaminosa, perturba-a mais do que era capaz de suportar. Além disso, havia algo nele… Mais uma razão para se alegrar, por a sua relação profissional se manter à distância.


    – Talvez… Tê-la-ia despedido imediatamente, se pensasse que é incompetente, Madeline. Certamente, nunca a teria promovido – reforçou.


    Ao ouvir o seu nome, proferido pelos lábios de Aleksei, voltou a sentir um arrepio.


    – Nesse caso, vou pensar no novo cargo como sendo um elogio – replicou, tentando recuperar a compostura.


    Passara muito tempo desde a última vez que permitira que um homem se transformasse numa distração. Seguira em frente com a sua vida, com a sua profissão, sem olhar para trás, para agora recordar a criatura insegura e vulnerável que era há cinco anos. Não ia permitir que Aleksei e a sua voz destruíssem aquilo que tanto se esforçara para criar.


    – No entanto, para esta noite, está tudo perfeitamente organizado – afirmou. Tinha vontade de voltar a concentrar a conversa no assunto principal. Num tema mais seguro.


    – Alegra-me saber isso.


    Nesse momento, Madeline apercebeu-se de que já não estava a ouvir a voz do patrão através do telemóvel. Era mais profunda, mais rica… Condizia com o ambiente do salão de baile e fazia-a sentir acalorada, vermelha.


    Experimentou uma sensação estranha na nuca.


    Virou-se e encontrou um peito masculino e amplo, coberto por uma camisa feita à medida, perfeitamente abotoada. No entanto, nem sequer essa peça de roupa conseguia esconder os músculos perfeitos e duros.


    Engoliu em seco e, de repente, percebeu que tinha a garganta muito seca. As mãos tremiam. Finalmente, via o corpo que albergava a voz sensual do patrão. E era mais bonito do que poderia ter imaginado.


    Esperara que as fotografias que vira pudessem refletir simplesmente os melhores ângulos e que Aleksei Petrov não fosse tão atraente como parecia ser. No entanto, nenhuma daquelas fotografias lhe fazia justiça. Era alto, corpulento e forte, muito acima do metro e oitenta de altura. O rosto era arrebatador. Sobrancelhas escuras, bem definidas, e queixo quadrado. Olhos profundos, castanhos, cativantes mas, ao mesmo tempo, completamente inescrutáveis. Duro. Tudo nele era inflexível…


    À exceção dos lábios. Parecia que podiam suavizar-se, para beijar uma mulher. Madeline humedeceu os lábios, como resposta àquele pensamento. Depois, apercebeu-se de que se encontrava diante do patrão e que o observava como se fosse uma idiota. O homem que assinava as suas folhas de pagamento.


    Fantástico.


    – Senhor Petrov – murmurou. E apercebeu-se de que ainda tinha o telemóvel encostado à orelha. Retirou-o rapidamente e baixou a mão. – Eu…


    – Menina Forrester – cumprimentou Aleksei, estendendo-lhe a mão.


    Sentiu-se terrivelmente agradecida por lhe recordar qual era o comportamento normal, naquela situação. Parecia que todos os seus pensamentos tinham sido apagados por completo da sua mente.


    Entendeu a mão e apertou a dele. Aleksei devolveu-lhe o gesto com um aperto firme, extremamente masculino. A pele era muito quente… Madeline soltou a mão e tentou mostrar-se tranquila. Fletiu os dedos, para tentar esquecer o toque do patrão.


    Depois, olhou por cima do ombro, em direção ao bonito salão de baile. Estava tudo pronto, à exceção das joias, que só podiam ser colocadas nas vitrinas poucos minutos antes de o evento começar. Quando os guardas chegassem.


    – Espero que esteja tudo a seu gosto – declarou. Sabia que assim seria. Não fazia as coisas à toa. Se não estivesse perfeito, não servia.


    – Não está nada mal… – replicou ele.


    Virou-se para olhar para o patrão.


    – Espero que esteja muito bom – corrigiu, sentindo-se tensa.


    – Aceitável – insistiu ele, esboçando um sorriso.


    Madeline teve de refrear o desejo de continuar a olhar para aquela boca tão fascinante, de se virar e se ir embora dali. Tentou, desesperadamente, recuperar o controlo. Se não a tivesse surpreendido, nada daquilo teria acontecido. Se soubesse que ele ia aparecer daquele modo, se não tivesse o aspeto de um Adónis bronzeado, estaria bem.


    «Lembra-te da última vez que permitiste que o teu corpo tomasse a iniciativa», pensou.


    – Fico feliz por gostar – comentou. Desejou dispor do telemóvel para falar com ele, para que não conseguisse ver as suas reações e, sobretudo, para que não conseguisse vê-lo.


    Aleksei desceu os degraus da escada. Ela esperou, enquanto ele examinava as mesas e os candeeiros brancos, reluzentes, que pendiam do teto.


    – Trabalha arduamente, para mim – afirmou, finalmente.


    – É verdade – acedeu, agradecida.


    – Sempre me questionei por que motivo decidiu trabalhar para ganhar a vida. A sua família tem dinheiro suficiente para a sustentar.


    Obviamente, sabia tudo sobre a família de Madeline. Efetivamente, tinham muito dinheiro, mas há pelo menos dez anos que os pais não lhe falavam. Quando era criança, nunca a tinham apoiado e, evidentemente, não iam fazê-lo quando já era uma mulher adulta. Madeline também não sonharia em aceitar um só cêntimo do irmão. Gage já fizera mais do que o suficiente por ela. Não ia permitir que cuidasse dela durante o resto da vida, embora Gage o tivesse feito de bom grado.


    Ele, pelo menos, já tinha esposa e filhos, o que evitava que continuasse a preocupar-se com a irmã. Sempre lhe estaria agradecida por tudo o que fizera por ela. Gage era capaz de deixar tudo para a ajudar, cada vez que tinha um problema. Mas não gostava de se aproveitar do irmão.


    – A vida não me daria satisfação alguma, se tivesse de desfrutar dela graças ao êxito dos outros. Queria traçar o seu próprio êxito, conquistar a sua própria reputação.


    Tornara-se uma coisa especialmente importante, depois de a sua reputação se ver destruída por uma indiscrição na juventude, de que a imprensa falara sem pudor algum. No entanto, não sentia rancor pelos meios de comunicação social. Tudo o que acontecera fora, exclusivamente, culpa sua. Nem sequer podia culpar o antigo patrão, por muito que gostasse de o fazer.


    O único consolo que tinha era que tudo fora rapidamente esquecido. Um outro escândalo captara a atenção dos repórteres e do público. No entanto, nos círculos em que vivia, os danos tinham sido irreparáveis.


    – E fê-lo. Quantas pessoas tentaram arrebatar-me os seus serviços, nos últimos meses?


    – Oito – indicou, num tom seco. – Não sabia que tinha conhecimento desse facto.


    Aleksei assentiu e voltou para as escadas. À medida que ele se aproximava, a tensão aumentava.


    – Certifico-me de que sei o que se passa na minha empresa, em especial, quando alguém tenta roubar-me um dos meus principais colaboradores.


    – Rejeitei todos eles. Gosto do trabalho que faço para a Petrova.


    O trabalho permitia-lhe fazer tarefas criativas e práticas. Tinha ao seu dispor um bom orçamento, viagens pagas, um desconto nos principais designers de joias de todo o mundo e, até àquele momento, nunca tivera de lidar com o patrão, pelo menos, no sentido físico.


    Além disso, o trabalho proporcionava-lhe notoriedade. Cada evento que coordenava, acabava por aparecer em algumas das revistas mais importantes do mundo. Sem dúvida alguma, era um trabalho de sonho.


    No entanto, naquele momento, sentia vontade de aceitar a primeira oferta que lhe fizessem e fugir.


    Mas não o faria. Era muito forte. Não ia deixar que um sentimento passageiro perturbasse o seu êxito, de modo algum. Já era crescida, portanto, mais experiente. Um rosto atraente e umas palavras bonitas não iriam incomodá-la.


    Aleksei permanecia de pé, à frente dela, observando-a intensamente com aqueles olhos escuros. Madeline susteve a respiração.


    – Prefiro sentar-me perto das vitrinas – indicou ele, apontando para os expositores de vidro.


    – Sim, claro.


    Tencionara sentar Aleksei na parte da frente do salão de baile. No entanto, era o patrão e não havia discussão.


    – Será para si… E para a sua acompanhante? – perguntou. Esperava que ele não tivesse mudado de opinião em relação a levar companhia. Assim, haveria mais uma barreira entre eles. Uma barreira de que não devia precisar mas que, aparentemente, era essencial.


    – Não. Estarei sozinho. A minha companhia acabou por cancelar há algumas semanas.


    Madeline respirou fundo.


    – Não há problema – mentiu.


    Podia sentir-se atraída por um homem, sem ele fazer nada. A atração entre homens e mulheres era algo habitual. Acontecia todos os dias. Além disso, nem sequer havia razão para acreditar que poderia sentir-se atraído por ela. Mesmo que assim fosse, não tencionava ligar. Aleksei Petrov era o patrão.


    No entanto, fora o que acontecera antes e acabara por ser notícia.


    – E a coleção estará aqui? – perguntou ele, apontando para as vitrinas vazias.


    – Sim. Quando vierem os guardas, poderemos trazer as pedras preciosas


    – Penso que devia mudar as vitrinas para ali – indicou, apontando para a zona que ficava junto da janela.


    Madeline considerara a hipótese de as pôr ali. O reflexo das pedras preciosas contra os vidros, quando escurecesse, daria um efeito maravilhoso. No entanto, mudara de opinião, por motivos de segurança.


    – Não é muito seguro.


    – Mas conseguirão vê-las melhor – insistiu ele.


    Madeline cerrou os dentes. Teria de mudar os expositores. Fantástico. E tudo isso em apenas cinco horas, antes do início do evento.


    Sorriu.


    – Estou de acordo consigo sob o ponto de vista estético, mas a equipa de segurança disse-me que será muito mais fácil controlar tudo, se as pedras preciosas não estiverem perto de portas ou janelas.


    – De que serve investir todo este dinheiro numa exposição, se as pedras preciosas não forem exibidas em todo o seu esplendor?


    Madeline conteve-se. Estava à frente dele, sem falar ao telemóvel, por isso, não podia fazer gesto algum. O sorriso devia manter-se.


    – Como já referi, por razões de segurança…


    Ele encolheu os ombros.


    – Nesse caso, duplicaremos a segurança.


    – A menos de cinco horas da festa? – indignou-se. O sorriso apagou-se dos lábios.


    – Está a dizer que não consegue fazê-lo? – quis saber, franzindo o sobrolho.


    A pergunta teve o efeito esperado. Madeline tinha a certeza de que ele sabia que seria assim. Todo o seu ser reagiu ao desafio. O coração batia com mais força e a adrenalina alcançava a cota máxima. Não conseguia fazê-lo? Claro que conseguia! Parte do seu trabalho era conseguir fazer com que o impossível fosse possível e com que, ao fazê-lo, tudo parecesse muito fácil. Essa era a parte de que mais gostava, a que a fazia sentir poderosa, tendo o controlo da situação.


    Conseguiu fazer com que o sorriso reaparecesse.


    – Claro que não é problema, senhor Petrov. Falarei com Jacob e vou encarregar-me de fazer o que deseja.


    – Quero que esta coleção seja exibida em todo o seu esplendor.


    – Naturalmente, mas preocupa-me que sejam peças únicas.


    Ele deu uma gargalhada seca.


    – Estou consciente disso, Madeline. Fui eu que as criei.


    – Penso que todos sabem isso – replicou. A tensão estava a deixá-la muito nervosa. Tinha de relaxar.


    Aquela era a primeira coleção que Aleksei desenhava, em seis anos. Todas as outras coleções que a Petrova Gems comercializara tinham sido concebidas pelos seus designers. As peças que Aleksei desenhava eram vendidas por milhões de dólares, nos leilões.


    Isso era motivo de atenção, por parte dos meios de comunicação social.


    Trabalho significava segurança para Madeline. O trabalho era onde se sentia segura, o lugar onde se destacava. No entanto, aquilo ia ser muito mais importante do que qualquer outra exposição que organizara. Infelizmente, a imprensa e ela não tinham uma boa relação. Na verdade, achava que os jornalistas a adoravam. Ela garantia artigos apetecíveis para os jornais. Era ela que tinha um problema com eles.


    – Claro que sim, Madeline. E isso, por causa do design. Isto tem a ver com os negócios, com a publicidade, traduz-se na atenção dos meios de comunicação social. Tudo isso significa dinheiro. Muito dinheiro. E é precisamente para isso que estou no mundo dos negócios.


    – Quer mesmo que os meios de comunicação venham à festa, em massa?


    – O que quero é publicidade – afirmou. – Não gastaria tanto dinheiro a montar uma exposição, se não quisesse que todos os meios de comunicação social falassem dela. Não estou a organizar uma festa para meu próprio entretenimento.


    Ela mordeu o lábio inferior e forçou um sorriso.


    – Claro que não, senhor Petrov – comentou. Duvidava que Aleksei fizesse alguma coisa para se divertir.


    Permitiu-se a olhar novamente para a sua coordenadora de eventos. Estava completamente certo de que Madeline não se sentia muito contente com ele, naquele momento, mas imaginou que pensava que estava a escondê-lo melhor.


    Sempre gostara daquela voz, quando falava com ela ao telefone. Era uma voz profunda, muito sensual, embora não o fizesse intencionalmente. Até mesmo quando estava a falar da necessidade de aumentar o orçamento para um determinado evento. No entanto, nunca imaginara que a mulher poderia igualar a voz. Nunca teria achado possível.


    No entanto, excedia a sensualidade da voz suave e calorosa. Tinha cabelo castanho, ondulado, que caía em cascata pelos ombros. E uns olhos azuis, emoldurados por pestanas espessas. Porém, fora o corpo que despertara a sua libido. Embora fosse politicamente incorreto, as curvas dela eram cativantes. Tinha seios generosos, cintura esbelta e ancas arredondadas, que atraíam a atenção com o seu rebolar suave, cada vez que andava. Madeline Forrester parecia exercer um efeito poderoso nele, como se se tratasse de um licor com elevado teor alcoólico. Era embriagante.


    Pôs a mão no bolso e agarrou com força no telemóvel. De repente, desejou poder ligar a Olivia, não porque sentia falta da mulher que fora sua amante até há poucas semanas, mas porque precisava que o ajudasse a desviar a sua atenção de Madeline. Olivia começara a aproximar-se muito. Começara a interrogar-se por que motivo Aleksei só queria vê-la em eventos especiais ou ter relações sexuais com ela. Começara a pedir que fosse a Milão, só para a ver. Fora nesse momento que Aleksei se apercebera de que chegara o momento de acabar aquela relação. Não conseguia retirar satisfação alguma ao magoar as mulheres. Deixava sempre as suas intenções muito claras, desde o princípio.


    Preferia ter uma amante circunstancial. Era melhor do que sair aos fins de semana, para procurar uma mulher diferente. Depois de tudo o que já experimentara nos seus trinta e três anos, sentia-se muito velho.


    – O que vai fazer esta noite? – perguntou.


    – Tenho intenção de fazer o trabalho por que sou paga e coordenar a exposição.


    – Pensei que já teria feito o seu trabalho, nessa altura.


    – O importante, sim. Mas gosto de me certificar de que corre tudo bem. Não quero que ninguém fique sem o seu coquetel de gambas, por exemplo.


    – Parece-me bem que tenha de fiscalizar isso, mas não quero que ande a correr por aqui, em calças de ganga, com uns auriculares nos ouvidos.


    – Nunca faço isso.


    – Ainda bem. Nestes eventos, gosto que esse tipo de coisas passe despercebido. Os convidados só devem fixar a sua atenção nas joias.


    – Asseguro-lhe, senhor Petrov, de que essa também é a minha intenção.


    – Nesse caso, preferia que se vestisse como se fosse a uma festa e não como uma empregada.


    Apercebeu-se de que aquele comentário incomodara Madeline. O brilho no olhar contrastava com a expressão serena e tranquila do rosto.


    – Tinha pensado em vestir camisa e calças pretas, como o resto dos empregados.


    – Não faz parte do serviço. Trabalha diretamente para a Petrova Gems. Desejo que a sua roupa revele esse facto.


    Era assim que se ocupava dos seus assuntos. Impecavelmente. No mundo do design, a imagem era fundamental. Nada mais importava, desde que o exterior brilhasse.


    – Deve desfrutar da festa – acrescentou.


    Madeline fez uma careta.


    – Nunca misturo negócios com prazer.


    – Nem eu. Prefiro que os meus momentos de prazer não sejam interrompidos.


    Madeline corou. Esse facto surpreendeu Aleksei. Não sabia que ainda havia pessoas que conseguiam corar com um comentário tão banal.


    – Quando digo desfrutar, refiro-me a conversar com os convidados, ouvir as conversas, descobrir aquilo de que mais gostam e aquilo que não os atrai. Outra razão para a roupa a ajudar a relacionar-se.


    – Tenho de levar a cabo uma pesquisa?


    – Não exatamente. Mas é sempre bom conhecer as críticas, para podermos aprender com elas.


    Uma expressão estranha toldou o rosto de Madeline.


    – As críticas dos meios de comunicação social?


    – Às vezes…


    – Não quero dizer nada que não deva, senhor Petrov, mas contratou-me para coordenar os seus eventos, por isso…


    – Quer que confie em si, em vez de lhe dar ordens?


    Ela assentiu.


    – Lamento – acrescentou. – Efetivamente, contratei-a para coordenar os meus eventos, mas sou um perfecionista. Portanto, enquanto estiver aqui, farei com que tudo seja feito de acordo com o que considero que deve ser feito.


    Aquele comentário alterou tanto Madeline, que o sorriso quase desapareceu, novamente.


    – Asseguro-lhe de que faço tudo como considera que deve ser feito, quer esteja aqui, quer não.


    – Veremos…


    – Nesse caso, se me perdoar, tenho de me ocupar de alguns detalhes de última hora, que têm a ver com mudar alguns lugares e reforçar a segurança.


    O tom gélido na voz e o facto de se atrever a falar daquela maneira, foi algo muito divertido para Aleksei. Estava habituado a que todos se rendessem imediatamente aos seus desejos, sem dúvidas, sem reservas. Aquilo era algo de que sempre gostara em Madeline, mesmo que só tivesse falado com ela ao telefone. Gostava do facto de ela ter e expressar as suas próprias opiniões.


    Pôs a mão no bolso e voltou a tocar no telemóvel. Poderia ligar a Olivia… Poderia ligar a muitas mulheres que lhe tinham dado o seu número de telefone, recentemente, números que guardara, mas que nunca marcara.


    Inclinou-se sobre a balaustrada da escadaria imponente, de mármore, e observou como Madeline avançava pelo salão de baile, com os seus sapatos de salto alto. Depois, virou-se e olhou por cima do ombro. Quando viu que a observava, esboçou um sorriso tenso. Contudo, ele sentiu a tensão que emanava daquele corpo franzino em ondas palpáveis. Percebeu que Madeline gostava de deter o controlo. Ele também gostava. Acabara de entrar num domínio que lhe pertencia e arrebatara-lhe todo o controlo.


    Soltou uma pequena gargalhada e pegou no telemóvel. Talvez fosse melhor conseguir companhia para aquela noite. Madeline podia colocar outro prato, tão facilmente como o retirara. Poderia encontrar uma mulher que lhe fizesse companhia naquela noite, para poder esquecer a breve atração que experimentara, ao ver Madeline pela primeira vez. Não saía com as empregadas e não tinha intenção de manter uma relação com uma mulher tão jovem, como Madeline parecia ser.


    Na verdade, não tinha intenção alguma de manter uma relação.


    Olhou para o telemóvel, mas voltou a guardá-lo no bolso.
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